
O nosso objetivo

O objetivo deste projeto é desenvolver e testar metodologias mistas inclusivas e participativas que

usam dados de biossensores para planear e projetar áreas de turismo, consumo e lazer saudáveis,

conviviais e sustentáveis.

Até agora, os biossensores têm sido usados em estudos urbanos principalmente para obter uma

maior precisão sobre as emoções que o espaço público provoca nos habitantes da cidade.

Neste projeto, queremos incluir os cidadãos no processo de pesquisa e usar dados de biossensores

para permitir que os cidadãos reflitam e expressem o impacto do ambiente urbano no seu dia a dia.
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Como são os biossensores usados pelos cidadãos, e qual será o impacto da nova 

geração de biossensores móveis no dia a dia na cidade?
jan. – mar. 2022 

Como podemos usar os dados de biossensores móveis para melhorar

a investigação qualitativa sobre a experiência de atmosferas afetivas

urbanas? 

abr. – dez. 2022

Como podem os dados de biossensores ser usados para

tornar o planeamento e o design urbano mais participativo?

jan. – jun. 2023



O equipamento

O EEG mede a atividade elétrica do cérebro e pode ser

usado para identificar estados emocionais diferentes,

nomeadamente excitação, envolvimento, relaxamento,

interesse, stress e atenção.

A RGP mede a atividade elétrica das glândulas da pele e

pode ser usada para medir o nível de estimulação

emocional. Em termos simples, o EEG identifica o que

sentimos e a RGP diz-nos o quão intensamente o sentimos.

Emotiv EPOC X

Empatica E4 Wristband

Iremos usar o EEG móvel Emotiv EPOC X (https://www.emotiv.com/epoc-x/) e a pulseira

Empatica E4 (https://www.empatica.com/research/e4/).

Estes equipamentos estão em conformidade com todos os standards de segurança na Europa,

na América do Norte e na Austrália e não apresentam qualquer perigo à saúde humana. Mais

informações sobre este tema podem ser encontradas nos websites indicados acima.

O projeto explora o potencial de dois tipos de biossensores: o eletroencefalograma (EEG) e a

resposta galvânica da pele (RGP).

https://www.emotiv.com/epoc-x/
https://www.empatica.com/research/e4/


Metodologia

Estamos a realizar um estudo experimental no qual utilizaremos dispositivos de EEG e RGP em caminhadas

em três cidades: Cuiabá, Lisboa e Varsóvia. Queremos compreender como os estímulos sensoriais

ambientais, como a paisagem, os sons e ruídos, os cheiros, e os movimentos afetam: (i) a atenção, as

emoções e o estado físico das pessoas; e (ii) as trajetórias e atividades que as pessoas escolhem realizar.

O estudo inclui duas atividades.

A primeira fase consiste em uma série de

caminhadas nas quais os participantes usarão

biossensores de EEG e RGP. As caminhadas

ocorrerão ao longo de trajetórias pré-definidas, que

incluirão três tipos de espaços: espaços de

comércio, áreas residenciais e espaços verdes

urbanos.

Os participantes serão solicitados a descrever os

espaços que estão a experienciar enquanto

caminham e as características espaciais e sensoriais

que consideram mais relevantes.

Resultados esperados

Este estudo proporcionará um avanço significativo no estudo de experiências afetivas em espaços de

turismo, consumo e lazer, o que é relevante para diferentes disciplinas, incluindo a geografia humana, o

urbanismo, a arquitetura paisagística, os estudos de turismo e comércio. Até agora, o estudo dessas

experiências afetivas no espaço público limitou-se principalmente à análise qualitativa do discurso e à

observação etnográfica. A aplicação de biossensores irá gerar uma nova perspetiva com aplicações

diversas.

A segunda fase consistirá numa entrevista

posterior em que os participantes serão

convidados a descrever a caminhada e

interpretar os dados dos biossensores.


